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JOAQUIM ESTANISLAU 
DE MEDEIROS, tenente- 
coronel da Guarda Nacio­
nal, nasceu na fazenda 
São Francisco, no atual 
município de Jardim do Se- 
ridó, aos 7 de maio de 
1848. Foram seus pais, 
Bartolomeu José de Medei­
ros e Luduvina Clara das 
Virgens.

Joaquim Estanislau, co­
nhecido como Quinca Ber- 
to, casou-se na fazenda Ca­
choeira, de Santa Luzia do 
Sabugi, no dia 29 de setem­
bro de 1874, com d. Antô- 
nia Maria de Jesus, nascida 
aos 2 de setembro de 1856 
e filha do casal Antônio 
Garcia de Araújo e Joana 
Idalina de Medeiros. Cele­
brou o matrimônio o padre 
João Maria Cavalcanti de 
Brito, que depois seria vi­
gário da Freguesia de 
Natal.

O tenente-coronel Joa­
quim Estanislau dedicou-se 
a atividades agropecuárias 
e ao comércio. Como polí­
tico filiou-se, em 1871, ao 
tradicional Partido Liberal. 
Joaquim mantinha casa re­
sidencial em Santa Luzia- 
PB, na Praça da Matriz, 
construção de 1870.

A referida casa foi edifi- 
cada no mesmo local onde

fora construída, nos mea­
dos do século XVIII, a anti­
ga casa residencial do aço- 
riano Sebastião de Medei­
ros Matos, bisavô paterno 
de Joaquim Estanislau e 
tronco, juntamente com o 
irmão Rodrigo de Medei­
ros Rocha, da numerosa fa­
mília Medeiros, do Sabugi 
e Seridó.

Joaquim Berto possuiu 
diversas propriedades ru­
rais, no município de Santa 
Luzia. Todavia, a sua prin­
cipal fazenda foi o Fecha­
do, três léguas ao norte de 
Santa Luzia e distanciada 
apenas meia légua da atual 
cidade de Ouro Branco- 
RN.

No Fechado, Joaquim 
Estanislau construiu um 
grande açude, famoso pela 
sua produção de peixes. À 
juzante do mesmo, planta­
ções de cana, bananeiras e 
fruteiras diversas. Havia 
também um engenho de 
rapadura. O gado e o algo­
dão formavam o principal 
suporte econômico.

Joaquim Estanislau de 
Medeiros faleceu em Santa 
Luzia, no dia 15 de setem­
bro de 1921. Sua viúva, 
Antônia Maria de Jesus, 
em 4 de março de 1923, 
tendo sido ambos sepulta­
dos no mausoléu da famí­
lia, existente no Cemitério 
público de Santa Luzia.

No início do século, o

proprietário do Fechado 
construiu uma ampla casa 
residencial em sua fazen­
da, prédio de que nos ocu­
paremos a seguir.

A casa acha-se implanta­
da sobre um platô elevado, 
em relação ao nível do ter­
reno. Foi construída por 
partes, nas proximidades 
da primitiva vivenda, que 
nunca foi demolida e acha-

se incorporada à edifica­
ção atual.

O imóvel construído por 
J o a q u i m  E s t a n i s l a u  
constituía-se de três salas, 
quatro quartos, cozinha e 
calçadão elevado em for­
ma de L, nas fachadas prin­
cipal e lateral. Recebeu a 
casa posteriormente, al­
guns acréscimos: quartos 
para depósitos, despensas,

banheiro e um alpendre 
frontal, que alterou sua fei­
ção original.

A cobertura do alpendre 
apresenta-se rebaixada em 
relação ao telhado original 
da casa, e encobre a bela 
cornija que arremata o bei­
rai na fachada principal.

O acesso à casa se faz 
através de três escadas de

alvenaria, que conduzem 
ao alpendre. A fachada 
principal possui três portas 
e três janelas. Todas as es­
quadrias são de madeira 
pintada e estão assentadas 
em vãos de vergas retas. A 
recente cobertura do al­
pendre encontra-se apoia- 
d a  em  c o l u n a s  de  
alvenaria.

Internamente, a casa em 
nada se assemelha às edifi­
cações seridoenses da épo­
ca de sua construção. O al­
pendre conduz diretamen­
te às três salas existentes 
na casa. A primeira sala, a 
do norte, funcionava como 
s a l a  d e  v i s i t a s ,  
comunicando-se com dois 
quartos e uma área aberta, 
intermediária entre a pri­
mitiva edificação e a atual.

A segunda sala, a do meio, 
era a sala de refeições da 
família e dava acesso aos 
outros quartos. A terceira, 
a chamada sala dos traba­
lhadores, pois ali eles fa­
ziam as suas refeições, dá 
acesso à cozinha, banhei­
ro, despensa e à área aber- 
t a .  A s t r ê s  s a l a s  
comunicam-se entre si.
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